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Expediente



“Você é o sonho dos seus antepassados”
Bert Hellinger



Greggio
Na Itália e Brasil, uma história de superação
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No final dos anos 1800, mais precisamente, 
entre 1870 e 1920, momento áureo do período de-
nominado como a “grande imigração”, os italianos 
corresponderam a 42% do total dos imigrantes que 
entraram no Brasil de barco. Dos 3,3 milhões de 
pessoas, os italianos correspondiam a 1,4 milhões 
(Fonte: IBGE).

Grande parte deles foi destinada ao Rio Gran-
de do Sul. Local que passaram a chamar de casa. 

Entre eles, estava Natan Greggio.

1,4 milhões de italianos
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O leão-baio, também conhecido como puma 
concolor, é o segundo maior felino do continente 
americano. Puma significa “poderoso”. O que real-
mente o define. 

O animal carnívoro, de grande porte, pesa cer-
ca de 70 quilos, e seu comprimento varia entre 1,5 
a 2,75 metros. 

Uma de suas características bastante notáveis 
são suas patas posteriores, as maiores entre os feli-
nos. Elas possibilitam que o leão-baio realize gran-
des saltos, tanto em altura quanto em distância, 
além de alcançar grandes velocidades em trajetos 
curtos.

A espécie é comum na região Sul do Brasil. 
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O italiano Natan Greggio estava recém instala-
do no Brasil, na região de Bento Gonçalves, quando 
cruzou com um leão-baio. 

Ele sobreviveu para contar essa história. 

História essa que foi passada de geração em 
geração. Até chegar aos dias de hoje. 

Contam os familiares que o embate aconteceu 
durante uma viagem. Toda vez que precisava de su-
plementos, Natan tinha que ir até Caxias do Sul, uma 
cidade mais desenvolvida e com melhores opções. 

Natan fazia o trajeto a pé, com um companhei-
ro que veio com ele da Itália. No caminho, eles dor-
miam agarrados em árvores, com medo de um pos-
sível ataque de onça. 

Certa noite, muito cansados, precisaram dor-
mir no chão, onde fizeram um cercado de taquara 
no modelo de uma cabana. Durante a madrugada, 
ouviram barulhos nas taquaras. Era um enorme 
leão-baio, que ficou de pé com as patas sobre as tá-
buas e as arrebentou. Olhou para os dois, imobili-
zados de medo, e agarrou o companheiro de Natan. 
Arrastou-o mata adentro, enquanto o homem grita-
va, desesperado por socorro. Até que não se ouviu 
mais nada. 
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Alguns dias depois do ocorrido, Natan reuniu 
alguns outros amigos e saíram à procura do leão, 
dessa vez, mais preparados. Avistaram-o em um vão 
de penhasco, atiraram e mataram o animal. Perto 
dele, encontraram a ossada de seu companheiro e 
uma de suas botas. 

A trágica história do leão-baio, que acabou com 
a vida de um companheiro próximo de Natan, foi a 
mais marcante vivida pelo italiano. Mas certamente 
não a única. Sair da Itália e começar uma nova vida 
no Brasil significava enfrentar um desafio atrás do 
outro: seja ele um animal selvagem ou as condições 
climáticas e financeiras da região. 



18 19

No RS, para poder se alimentar, Natan cavava e 
cortava as raízes das árvores até que elas caíssem, e 
ali, na terra frouxa onde desenraizavam as árvores, 
plantava milho e mandioca. 

No inverno, tempo de frio intenso no Sul, dor-
mia no curral do gado e, para se aquecer, colocava al-
gumas tábuas na estrebaria logo acima dos animais.

Dizem que Natan conhecia “alguma arte mar-
cial”, que “se desse um pedaço de madeira para ele, 
sabia se livrar de uns seis.” A habilidade pode tê-lo 
ajudado a enfrentar os desafios. 

O fato é que Natan chegou no Brasil sem nada 
além da coragem. E aqui fez uma nova vida, ao lado 
da mulher. A persistência dos dois foi essencial para 
a longa linhagem que estava por vir. 
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Natan Greggio nasceu em 2 de agosto de 1850, 
em Zévio, província de Verona, Itália. Era filho de 
Felice Greggio e Ancila Guglielmassi. 

Em seus documentos, muitos deles aqui no li-
vro, há diversas variações do seu nome: Natanno, 
Caetano, Gaetano… mas na sua certidão de batismo, 
documento mais antigo, consta a grafia Natan. 
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Registro de casamento 
de Natan e Margherita. 

Existe uma possibilidade de que essas mudan-
ças de nome se devem à história de que Natan te-
ria fugido da Itália para o Brasil e aqui, não queria 
ser identificado. Porém, não há nada que comprove 
essa teoria da fuga. Há apenas especulações…

Natan casou-se com Margherita Mezzanini, 
nascida em 1859, filha de Giovanni Battista Mezza-
nini e Rosa Pettene. O casamento foi em 9 de maio 
de 1877, na paróquia de Zévio, na Itália. 
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Assim como centenas de milhares de italianos, 
Natan e Margherita partiram para o Brasil no final 
dos anos 1800. Eles deixaram a Itália em um perío-
do de crise profunda no país, e na Europa em geral, 
e vinham para o Brasil com poucos bens materiais 
(e poucas certezas). Mas cheios de esperança em re-
construir suas vidas. 

Para que isso acontecesse, encaravam uma 
viagem de navio entre a Itália e o Brasil em condi-
ções precárias. As viagens costumavam acontecer 
do Norte da Itália e eram feitas de barco a vapor.

Foto: https://www.pesquisaitaliana.com.br
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BRASIL

ITÁLIA

As passagens eram concedidas pelo Governo 
Brasileiro às famílias italianas, pois o país precisa-
va de novos trabalhadores. Essas passagens, porém, 
eram todas de terceira classe e ficavam, geralmente, 
nos porões dos navios, escuros, úmidos, pouco ven-
tilados e superlotados. O trajeto durava mais de um 
mês. Nem todos sobreviviam a essa viagem. 

Os imigrantes chegavam em Porto Alegre, RS, 
e partiam para diferentes cidades, de cavalo ou car-
reta, desbravando o mato fechado na cara e na co-
ragem. 
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Natan e Margherita, que haviam partido de Ve-
rona, Itália, instalaram-se na linha Silva Pinto (hoje 
Linha Anunciata), em Pinto Bandeira, RS, local que 
havia recebido, anos antes, em 1876, o primeiro 
grupo de italianos. 

Divisão dos lotes dos italianos que se instalaram na Linha Silva Pinto. Os Greggio 
receberam o Lote 4, chegando em 1878, e pagando pelas terras em 1895.

Local onde ficava o lote dos Greggio 
Área calculada do lote: 20,84 hectares
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A Linha Silva Pinto, conforme ia se transfor-
mando com a ajuda dos novos moradores que a de-
senvolveram, também foi mudando de nome. Em 
1902, passou a chamar-se Nova Pompeia. Em 1913, 
foi elevada à condição de distrito de Bento Gonçal-
ves. O nome Nova Pompeia foi alterado para Pinto 
Bandeira apenas em 1938, vésperas da Segunda 
Guerra Mundial, quando foi proibida a língua italia-
na no Brasil e, consequentemente, todos os nomes 
de origem italiana foram abolidos. O novo nome 
surgiu em homenagem ao militar riograndense Ra-
fael Pinto Bandeira. 

Localização do segundo lote, 
adquirido em 1895.

Nome do Concessionário: GHREGIO, Gaetano

Número do Lote: 78

Data da Concessão:  28/12/1895

Área calculada do lote: 37,62 hectares

Data do Pagamento: 03/11/1898
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Registros dos nascimentos de alguns dos descendentes de Natan e Margherita.

Natan e Margherita tiveram 
14 filhos: Sante, Anna, Toscana, 
Theresinha, Ancila, Felix, Rosina, 
João, Luiz, Antonio, Elisabeta, 
Maria, José e Amália. 
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Natan é Tataravô de Aline Greggio, que nas-
ceu 138 anos depois dele, em 1988, carregando o 
sobrenome da família e perpetuando a história de 
seus antepassados. Aline é filha de Adelir Greggio 
(1967), que é filho de Zeferino Greggio (1939), que 
é filho de Ernesto Greggio (1912), que é filho de Fe-
lix Greggio (1889), que, por sua vez, é filho de Natan. 

Cada uma das gerações enfrentou diferentes 
desafios, de acordo com seu tempo, mas todos car-
regaram a força e a resiliência de Natan e Margheri-
ta, que deram um grande passo — deixar sua pátria 
— para que tudo acontecesse depois deles. 

“Quando a raiz é firme, os ramos florescem.”Registro de óbito de Natan Greggio, 
em 1935. Morreu à noite, em casa, 

na colônia Pompeia, de causas 
naturais, aos 85 anos.
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Natan Greggio (o mais velho da foto, de bigode) 
com a família. Um longo caminho.

Ana Greggio Belluzzo, mãe de 
Dosolina, nasceu em 1880 e 
faleceu em 1937, aos 57 anos.

Sante Domenico, Angelo Belluzzo e Giuseppe Giacomo. 

Fotos: familysearch.org
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Zevio, província de Verona, fica no Norte da 
Itália. É, até hoje, uma cidade pequena. Mas no final 
de 1800, quando Natan emigrou ao Brasil, era ainda 
menor: Zevio contava com apenas 5 mil habitantes. 

Natan Greggio chegou na Linha Silva Pinto, em 
Pinto Bandeira, na Serra Gaúcha, Nordeste do Rio 
Grande do Sul, local que estava recebendo outros 
imigrantes italianos. 

Natan Greggio partiu de... ... e chegou em...

Foto de um dos pontos turísticos de Zevio, pacata cidade da região do Vêneto, 
província de Verona, com cerca de 12 mil habitantes atualmente.

Pinto Bandeira está situada entre os vales dos rios Burati 
e das Antas, e até hoje, se destaca pela produção de uvas.

Foto: https://www.wine-locals.com/

Foto: https://www.veronaoggi.it/



1850 
Nascimento de Natan Greggio, em 2 
de agosto, Zévio, Província de 
Verona, Itália. Nessa década de 
1850, a Itália passava por um 
período de agitação política.

1859 
Nascimento de Margherita Mezza-
nini, que seria a esposa de Natan. 
Juntos, eles teriam 14 �ilhos.

1870 
Após a uni�icação da Itália, o país 
enfrentou várias questões econômicas, 
principalmente desemprego. Ao mesmo 
tempo, havia um grande crescimento da 
população. Com isso, houve uma grande 
crise no país e muitas famílias começam a 
pensar em se mudar.

1875
Enquanto isso, o 
Brasil precisava de 
mão-de-obra para as 
suas terras. De 1870 
a 1920, 1,4 milhões 
de italianos 
chegaram ao Brasil.

1876
Linha Silva Pinto, RS, 
começa a receber os 

primeiros imigrantes 
italianos. 

1877
Natan e Margherita se 

casam em 9 de maio, na 
paróquia de Zévio.

1878
Natan e Margherita 
chegam ao Brasil e 

se instalam na Linha 
Silva Pinto, com 
outras famílias.

1888
Abolição da escravatura no Brasil, o que 
contribuiu ainda mais para a necessidade 
de mão-de-obra na agricultura. 

1889
Proclamação da 
República no Brasil, 
queda da monarquia.

1935
Falecimento de Gaetano Greggio,

em 26 de agosto, com 84 anos.

1890
O Brasil começa a mudar, com 

o início da industrialização.

1902
A Linha Silva Pinto 
passa a se chamar 

Nova Pompeia.

1909
Falecimento da esposa Margherita 

Mezzanini, em 22 de junho, com 58 anos.

1938 
Às vésperas da II Guerra Mundial 

(1939-1945), Nova Pompeia 
muda de nome para Pinto 

Bandeira, em 1939 é proibida a 
língua estrangeira no Brasil.

Foto: minube.com.br

Foto: italocidadaniaitaliana.com.br

Foto: wikipedia.org

Foto: https://conteudo.imguol.com.br/

Foto: wikipedia.org

Foto: https://www.metro1.com.br/

Foto: significados.com.br
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Registro do matrimônio de 
Felix com Olimpia. 

Felix Batista Greggio

Gaetano Greggio
1850

Margherita Mezzanini 
1859

1889

Ernesto Greggio

Felix Batista Greggio

1912

Olimpia Felipini 

Zeferino Greggio

Ernesto Greggio Margarida Poli 

1942

Adelir Greggio

Zeferino Greggio

1967

Alinne Gregio

Adelir Greggio Jacira Pereira

1988

Para entender a limhagem:
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Certidão de nascimento de 
Natan Greggio.
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País de nascimento

Itália
Brasil
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E essa história continua 
nos próximos anos…





52


